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Alimentos têm queda de preço e
ajudam a segurar inflação em julho

Para Jungmann, caso
Marielle é complexo pois
envolve agentes de Estado

Esporte
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Comercial
Compra:   3,76
Venda:       3,76

Turismo
Compra:   3,75
Venda:       3,97

Compra:   4,37
Venda:       4,37

Compra: 134,71
Venda:     162,40

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

24º C

15º C

Quinta: ol com
algumas nuvens.
Chove rápido du-
rante o dia e à noi-
te.

Previsão do Tempo

Neste sábado (11) irá acon-
tecer a sexta e última etapa da
Copa Rotax desta temporada,
que está sendo realizada no Kar-
tódromo da Granja Viana (SP).
Após cinco fases de muita dis-
puta, a competição chega ao seu
final e terá a definição de três
vagas diretas para o Rotax Max
Challenge Grand Finals de

Última etapa da Copa Rotax
define mais três

classificados para o RMC
Grand Finals 2018

2018, além de contar pontos
decisivos para as vagas que
são definidas pela somatória
da Copa com o Brasileiro de
Rotax, que acontece entre
os dias 04 e 08 de setem-
bro, no Speed Park Birigui
(SP), que tem inscrições
abertas pelo site:   www.
ems.evanet.at/bra2. Página 8

Mitsubishi Motors terá
dois ralis em Goiânia junto

com Rally dos Sertões
Goiânia (GO) vai se tornar

a capital do off-road no dia 18
de agosto. Além de sediar a
largada da 26ª edição do Rally
dos Sertões, a cidade vai re-
ceber os competidores dos
ralis Mitsubishi Motorsports,
de regularidade, e Mitsubishi
Outdoor, multitarefa, para um
fim de semana repleto de aven-
turas e diversão.

A Mitsubishi Motors é o
carro oficial e patrocinado-
ra do Rally dos Sertões há
15 anos, além de ser a mai-
or vencedora da competi-
ção.                          Página 8
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Trilhas off-road divertem os participantes, dos iniciantes aos
experientes

Brasil terá força total na
chave principal em Moscou

O Brasil terá força total na
chave principal da etapa de Mos-
cou (RUS), torneio de quatro
estrelas do Circuito Mundial de
Vôlei de Praia 2018. Na manhã
de quarta-feira (8) as duas du-
plas que participaram da fase de
qualificação venceram os res-
pectivos jogos e avançaram na
competição. Agora serão oito
duplas brasileiras na busca por
medalhas na capital russa, quatro
em cada naipe.

Entre as mulheres, Maria Cla-
ra e Elize Maia (RJ/ES) precisa-
ram virar o jogo para vencerem
Gruszczynska/Gromadowska
(POL) por 2 sets a 1 (17/21, 21/
18 e 15/6).                     Página 8
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Maria Clara sobe no bloqueio contra polonesas

Circuito CAIXA
TRIDAY Series

invade a Ilha da Magia

Circuito CAIXA TRIDAY Series

Ainda vivenciando o sucesso
e a adrenalina do CAIXA IRON-
MAN 70.3 Maceió-AL, a Unlimi-
ted Sports já esta pronta para mais
uma estreia. Neste domingo, dia
12, Florianópolis sediará pela pri-
meira vez uma etapa do Circuito
CAIXA TRIDAY Series, compe-
tição em sua segunda temporada

e que busca motivar o triatlo em
todos os níveis. A prova, com
duas distâncias, Olímpico (1,5
km de natação, 40 km de ciclis-
mo e 10 km de corrida) e
Sprint (750 m/20 km/5 km), na
Praia dos Ingleses, com a base
e área de transição montadas no
Oceania Park Hotel.   Página 8
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Brasil apoia
processo de

paz na
Colômbia, diz

chanceler
brasileiro

Após participar da ceri-
mônia de posse do novo pre-
sidente da Colômbia, Iván
Duque, o ministro das Rela-
ções Exteriores,  Aloysio
Nunes Ferreira, conversou
c o m  a  v i c e - p r e s i d e n t e
eleita Marta Lucía Ramí-
rez  Blanco ,  o  chance le r
Carlos Holmes Trujillo e
o  minis t ro  do  Comérc io
E x t e r i o r ,  J o s é  M a n u e l
Retrespo. Na reunião, Aloy-
sio Nunes afirmou que o
Brasi l  tem disposição
em contribuir com o pro-
cesso de paz na Colômbia.

O Brasil é “país garante”
nas  negociações  com o
Exército da Libertação Na-
cional (ELN), ou seja, é uma
das nações negociadoras,
coopera com a Colômbia
nas áreas de desminagem e
agricultura familiar .

Cooperação
O chanceler brasileiro

também conversou com as
autoridades brasileiras so-
bre parcerias nas áreas de
agricultura, defesa e segu-
rança, além de promover o
desenvolvimento nas  áre-
as de fronteira e intensi-
f i ca r  o  i n t e r câmbio  co -
mercial.

Os investimentos brasi-
leiros na Colômbia dobra-
ram nos  úl t imos quatro
anos. O país é o segundo des-
tino prioritário para a inter-
nacionalização de empresas
brasileiras de pequeno e mé-
dio porte, segundo estudo da
Apex-Brasil, depois dos Es-
tados Unidos.            Página 3

Alimentos e bebidas tive-
ram queda de preços de 0,12%
em julho. O grupo de despe-
sas, que havia apresentado alta
de preços de 2,03% no mês
anterior, foi um dos principais
responsáveis pelo recuo da taxa
oficial de inflação, medida pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) de
junho para julho.

Segundo dados divulgados
na quarta-feira (8) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística, o IPCA, que é con-
siderado pelo governo federal
a inflação oficial do país, re-
cuou de 1,26% em junho para
0,33% em julho.

Entre os produtos com
queda de preços, destacam-se
a cebola (-33,5%), batata-ingle-
sa (-28,14%), tomate (-
27,65%), frutas (-5,55%) e
carnes (-1,27%).

Apesar da queda média dos
alimentos, a alimentação fora
de casa passou a custar 0,72%
em julho. “Isso se explica pe-
las férias, que aumentam a de-
manda por esse tipo de consu-
mo, e pela Copa do Mundo,
quando tradicionalmente as
pessoas se reúnem fora de
casa, em bares e restaurantes,
pra assistir os jogos”, disse o
gerente da pesquisa, Fernando
Gonçalves.               Página 3
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Ministro da Segurança Pública, Raul Jungmann

O ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, afirmou  na
quarta-feira (8) que há uma “com-
plexidade” em torno da morte da
vereadora Marielle Franco

(PSOL-RJ) e do motorista que
estava com ela Anderson Pedro
Gomes, pois  “envolve agentes do
Estado”. Quase cinco meses após
os assassinatos e com as investi-

gações em curso, Jungmann pe-
diu paciência para as apurações.
O ministro, participou em Brasí-
lia, da assinatura de parceria com
a Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA) e foi
questionado por jornalistas sobre
o andamento das investigações.

Apesar das dificuldades,
Jungmann disse estar confiante
que os responsáveis pela morte
de Marielle serão punidos.
“Você tem a necessidade de es-
tabelecer a autoria, digamos as-
sim, intelectual [do crime], ob-
ter e coligir provas pra isso. En-
tão essa é a dificuldade que se
tem. Já foram citados políticos,
já foram citados membros de
milícias e agente públicos tam-
bém. Apenas o que dificulta é a
necessidade de você fazer a com-
provação de tudo isso. Página 4

Por 6 votos a 4, a maioria dos
ministros do Supremo Tribunal
Federal (STF) decidiu,  no come-
ço da noite de quarta-feira(8),
enviar ao Congresso Nacional
proposta de aumento dos salári-
os dos ministros da Corte , para
2019. O salário atualmente é de
R$ 33,7 mil e o percentual de
reajuste, de 16%.

STF aprova reajuste de
salário de ministros para 2019

Caso o reajuste seja aprova-
do no Orçamento da União, que
será votado pelo Congresso, o
salário dos ministros poderia che-
gar a R$ 39 mil, valor que provo-
caria efeito cascata nos salários
do funcionalismo – o subsídio
dos ministros é o valor máximo
para pagamento de salários no
serviço público. (Agencia Brasil)

Temer quer antecipar novo
teto de R$ 1,5 mil para

financiar imóveis

Cemig vende ativos de
telecomunicações por

 R$ 649 milhões
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Frutas e hortaliças
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Novas regras de rastreabili-
dade de frutas, hortaliças e er-
vas aromáticas começam a ser
implementadas na quarta-fei-
ra (8), em todo país. Até feverei-
ro de 2020, todos os vegetais
frescos destinados ao consumo
humano deverão estar aptos a
serem rastreados ao longo de
toda a cadeia produtiva - ou seja,
da produção à venda ao consu-
midor final, passando pela dis-
tribuição e estocagem.

O principal objetivo da ins-
trução normativa publicada pelo
Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Mapa) e
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) em fe-
vereiro deste ano é permitir o
monitoramento e o controle de
resíduos de agrotóxicos nos ve-
getais. De acordo com o ministé-
rio, as irregularidades com agro-
tóxicos e contaminantes em pro-
dutos vegetais mais comumente
identificadas são a presença de
resíduos além do limite permiti-
do; o uso de produtos proibidos
no país e a utilização de defensi-
vos permitidos para uma deter-
minada cultura em outra.

As novas normas obrigam
que todos os entes envolvidos na
cadeia de produção e venda de fru-
tas e hortaliças disponham das in-
formações necessárias para a
identificação dos produtores ou
responsáveis pelos produtos. “Isso
permitirá que os órgãos de fisca-
lização identifiquem problemas
relacionados ao uso de defensivos
agrícolas, à  contaminação dos
vegetais por agrotóxicos”, disse à
Agência Brasil a coordenadora de
Qualidade de Produtos Vegetais
do Mapa, Fátima Parizzi.

Segundo Fátima, o registro
das informações facilitará ao
poder público identificar a origem
e todo o percurso percorrido, do
campo à gôndola, por um produto
vegetal que contrarie às regras sa-
nitárias. “Nossa preocupação é que
as informações necessárias para
identificarmos a origem destes
produtos sejam preservadas. As-
sim, constatado qualquer proble-
ma, poderemos corrigir a causa da
não-conformidade a partir do pon-
to onde ela ocorreu”, acrescentou
a coordenadora.

A instrução normativa, no
entanto, não obriga os estabele-
cimentos comercias a disponibi-
lizarem aos consumidores finais
os dados sobre a procedência e
trajetória dos vegetais. “Embora

alguns produtos já disponham de
etiquetas individuais, é muito di-
fícil garantir o acesso de todas as
pessoas a este tipo de informa-
ção quando se trata, por exemplo,
de produtos vendidos a granel.
Não só a instrução normativa, mas
a legislação não obriga a isso”,
comentou Fátima.

O texto da instrução prevê
apenas que “o detentor do pro-
duto comercializado a granel, no
varejo, deve apresentar à autori-
dade competente informação
relativa ao nome do produtor ou
da unidade de consolidação e o
nome do país de origem” do ve-
getal produzido para consumo
humano.

Fátima acredita que, além
facilitar a fiscalização pelos ór-
gãos de vigilância, a medida terá
outros impactos positivos.
“Acreditamos que vai haver um
disciplinamento da venda destes
produtos, o que vai beneficiar
aos consumidores e aqueles que
trabalham corretamente ao lon-
go de toda a cadeia. Muitos pro-
dutores sérios têm essa preocu-
pação, pois veem que seus pro-
dutos, quando misturados a ou-
tros de qualidade inferior, aca-
bam perdendo a identidade”, ar-
gumentou Fátima.

O primeiro grupo de alimen-
tos cujos responsáveis estão
obrigados, a partir de hoje, a dis-
ponibilizar informações que per-
mitam a rastreabilidade incluem
a maçã, uva, batata, alface, repo-
lha, tomate e pepino. Um segun-
do grupo de produtos começa a
ser fiscalizado em fevereiro de
2019, quando a publicação da ins-
trução normativa completa um
ano. As regras passam a valer para
o terceiro e último grupo em fe-
vereiro de 2020, conforme pre-
visto no anexo da norma.

Os registros devem conter,
no mínimo, o endereço comple-
to, nome, variedade ou cultivar,
quantidade, lote, data de produ-
ção, fornecedor e identificação
(CPF, CNPJ ou  inscrição  esta-
dual). Cada ente deve manter 
os registros das informações
obrigatórias que permitam a
identificação do ente imediata-
mente anterior e posterior da
cadeia produtiva e dos produtos
vegetais frescos recebidos e ex-
pedidos. Os produtos, ou seus
envoltórios, suas caixas, sacari-
as e demais embalagens devem
estar devidamente identificados 
por meio de etiquetas impressas,

código de barras, QR Code ou
qualquer outro sistema  de  iden-
tificação.

Fiscalização
O descumprimento da Ins-

trução Normativa é passível de
punições, mas, em um primeiro
momento, o Ministério da Agri-
cultura decidiu priorizar a orien-
tação e a correção de eventuais
distorções que  forem  identifi-
cadas. “Até o próximo 31 de de-
zembro, os fiscais vão fazer um
trabalho de fiscalização orienta-
tiva. Vamos buscar identificar
eventuais gargalos, o que está
funcionando adequadamente e o
que possa não estar de acordo
com a prática”, anunciou a co-
ordenadora, admitindo que o as-
sunto tem motivado dúvidas e
preocupação.

“Temos recebido inúmeros
questionamentos e feito diversas
reuniões com representantes do
setor, a quem estamos prestando
todos os esclarecimentos possíveis.
Se, na prática, for identificada algu-
ma distorção com relação ao im-
pacto econômico, trabalharemos
nisso”, disse Fátima, acrescentan-
do que a norma não visa a criar difi-
culdades, mas sim a uniformizar, na-
cionalmente, uma prática já imple-
mentada com bons resultados em
algumas unidades da federação.

Reivindicação do setor
Presidente da Associação

Brasileira de Produtores de
Maçã, Pierre Nicolas Peres afir-
ma que as medidas atendem a uma
antiga reivindicação do setor pro-
dutivo. “Tudo que serve a melhor
organização do setor é bom. To-
dos ganham com a rastreabilida-
de, exceção ao produtor ou co-

merciante que não trabalha com
seriedade”, comentou Peres, mi-
nimizando os custos de imple-
mentação do sistema medida.

“Não haverá grande impacto
econômico. Os produtores fami-
liares talvez sintam algum refle-
xo, mas, no fim das contas, será
um investimento pequeno dian-
te dos benefícios. Os grandes
produtores já estão preparados.
Até porque, você não exporta
para a Europa caso não ateste a
rastreabilidade da produção”.

Preocupação
O coordenador da Confede-

ração Nacional dos Trabalhadores
e Trabalhadoras na Agricultura Fa-
miliar (Contraf), Alexandre Ber-
gamin, informou à Agência Brasil
que, entre os pequenos produto-
res, a medida causa preocupação.
“O sistema de rastreabilidade é
muito importante também para
atestar a qualidade da produção
familiar, mas receamos os efeitos
práticos da implementação do sis-
tema. Não só pelos custos, mas
pelo que ele pode gerar de
burocracia. Hoje, já há, em algu-
mas atividades, como a criação de
suínos, impeditivos legais que
ameaçam ou até mesmo inviabi-
lizam a produção familiar”.

Bergamin disse que repre-
sentantes da entidade chegaram
a manifestar ao Mapa as preocu-
pações e dúvidas do segmento,
durante o processo de discussão
da norma, “mas sem aprofundar
o debate”. Segundo ele, é posi-
tivo o ministério ter decidido
criar um prazo para “ajustes”, até
dezembro. “Vamos observar o
que acontece, a forma como vai
se dar a fiscalização e seus im-
pactos.” (Agencia Brasil)

Proposta que proíbe casamento antes
dos 16 anos entra na fase final

A proibição do casamento de
menores de 16 anos, em qualquer
hipótese, foi aprovada nesta quar-
ta-feira (8) pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) do
Senado. Hoje o casamento de
menores de 16 anos só é admiti-
do em caso de gravidez ou para
evitar imposição ou cumprimen-
to de pena criminal, já que ter re-
lações sexuais com menores de
14 anos é crime, com pena que
varia de 8 a 15 anos de reclusão.

Para sair do papel, o texto
ainda precisa ser votado no ple-

nário da Casa, para onde segue
com pedido de urgência. Se apro-
vada na fase final, a matéria vai à
sanção presidencial. Apesar de
acabar com a possibilidade do
casamento antes dos 16 anos, o
texto em discussão mantém as
outras normas em vigor hoje:
casamento no Brasil só a partir
de 16 anos completos, com au-
torização dos pais, ou livremen-
te a partir de 18 anos.

“O projeto é singelo, mas de
um significado imenso para a
proteção das nossas crianças,

em especial das meninas. Com o
casamento infantil, a menina per-
de a capacidade de tomar deci-
sões por si mesma. O que ocor-
re, na maioria das vezes, é que ela
deixa a escola, o que vai se refle-
tir dramaticamente na sua capa-
cidade de conseguir um empre-
go quando adulta, sem contar ou-
tras situações graves”, destacou
a senadora Marta Suplicy (MDB-
SP), relatora da proposta na CCJ.

Histórico
Em junho, quando o texto foi

aprovado na Câmara dos Depu-
tados, a autora da proposta, Lau-
ra Carneiro (DEM-RJ), desta-
cou que, no Brasil, cerca de 877
mil meninas casaram-se com
menos de 16 anos.

“Elas são quase vendidas a
seus abusadores na forma de
casamento. A aprovação do
projeto é um avanço extraor-
dinário, aplaudido por todos os
organismos envolvidos nos di-
reitos da criança e do adoles-
cente”, afirmou a deputada.
(Agencia Brasil)

Empresas precisam reforçar proteção
de dados, diz diretor do Google

Empresas brasileiras que atu-
am no mundo digital devem inves-
tir na proteção de dados pessoais
de seus clientes, disse na quarta-
feira (8) o diretor de Relações Ins-
titucionais do Google, Marcel
Leonardi. O tema foi debatido em
evento promovido pela Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp), em sua sede na ca-
pital paulista.

Segundo Leonardi, o Brasil
tem, atualmente, legislação espar-
sa e normas protetivas, mas nada
que se aproxime da envergadura do
Projeto de Lei 53, da Câmara,
aprovado há um mês no Senado e
que aguarda sanção presidencial.
Além de oferecer proteção dos
dados, o projeto define as situa-
ções em que as informações po-
dem ser coletadas e tratadas, tan-
to por empresas quanto pelo Po-
der Público.

Se sancionado, Leonardi acre-
dita que o PL pode significar um
“chacoalhão” no setor empresari-
al brasileiro. “Houve um misto de
alegria e tristeza, manifestações
de vários setores com os impac-
tos, achando que isso liquidaria
certas operações no Brasil”, dis-

se o diretor do Google.
Entre as medidas que o setor

empresarial deve tomar para se
adaptar à nova legislação, Leonar-
di sugere a confecção de um mapa
interno sobre os dados já coleta-
dos. Outra iniciativa é fazer uma
análise interna de risco, justifican-
do o interesse legítimo em cole-
tar e manter determinadas infor-
mações. “Qual a base legal que jus-
tifica essa coleta? Tem muita em-
presa que coleta o máximo que
pode e, depois, vê o que faz. Nes-
se contexto, talvez seja conveni-
ente não coletar”, sugeriu.

Renato Opice Blum, coorde-
nador do curso de Direito Digital
e Proteção de Dados e Privacida-
de do Insper, instituição de ensino
sem fins lucrativos, disse que o país
enfrenta uma dificuldade legislati-
va sobre o tema e que os consumi-
dores estão sujeitos à falta de pro-
teção vinculada à alta dependência
de sistemas informatizados.

“Hoje, todos temos nossos
dispositivos móveis e fazemos
atualizações automáticas dos
aplicativos que, por natureza,
tem bugs [falhas]”, disse. “Quan-
do consentimos algo na internet,

temos que ter a mínima noção
do que é consentir. Será que con-
seguiremos ter consciência e
parar de clicar sem ler?”, ques-
tionou Blum.

O ministro conselheiro da
Embaixada da União Europeia
no Brasil, Carlos Oliveira, con-
tou que a regulamentação na
União Europeia, aprovada em
2016, partiu da dificuldade de
julgar casos de violação à pro-
teção de dados. Segundo ele, ins-
tâncias jurídicas diversas julga-
vam de maneiras distintas e as
violações eram confrontadas
por interpretações dissonantes.

O regulamento geral europeu,
modelo usado como inspiração
para a lei brasileira, concedeu pra-
zo de dois anos de adaptação para
as empresas. Carlos disse que,
embora recente, a regulamentação
europeia já exige atualizações
conforme a tecnologia evolui.
“Tem a internet das coisas, há mui-
to trabalho a se realizar. Temos
que flexibilizar e desenvolver o
corpo de jurisprudência sobre pro-
teção de dados”, disse.

Nos Estados Unidos, o mem-
bro da Federal Trade Commissi-

on (agência federal de defesa do
consumidor e concorrência nor-
te-americana) Guilherme Ros-
chke lida com 500 casos de pro-
teção de dados, além de atuar na
educação de consumidores e
empresas.

“Os consumidores não sabem
como se defender, mas também,
as empresas não sabem as boas
práticas e mesmo, querendo se-
guir a lei, não sabem como fazê-
lo”, disse Roschke.

A agência proíbe práticas en-
ganosas e desleais no meio digi-
tal. Roschke cita alguns exemplos,
como um aplicativo para lanterna
em smartphone, que Coletava a
posição geográfica do usuário e
compartilhava com as propagan-
das no aplicativo, sem o consumi-
dor saber. Outro exemplo foi uma
fabricante de televisão smart, com
tecnologia capaz de identificar o
conteúdo assistido, independente-
mente da origem (TV a Cabo, in-
ternet, analógico). “Compartilha-
vam e vendiam a informação a ter-
ceiros. Tiveram que devolver o di-
nheiro, recebido vendendo essas
informações, ao governo federal”,
disse. (Agencia Brasil)

M Í D I A S

TWITTER  @cesarnetoreal  ...  SITE  cesarneto.com  ... 
EMAIL  cesar.neto@mais.com   ...  IMPRENSA  jornal “O
DIA”  [ São  Paulo - Brasil ]

C Â M A R A  ( S P ) 

Mesa Diretora do vereador-presidente  Leite  (DEM) 
adequou lei da Mesa Diretora 2003 do vereador-presidente 
Tatto (PT) sobre organização administrativa [quadros, cargos e
ganhos] de nomeados [provimento em comissão dos 55
vereadores]. Já Bruno [PSDB sendo Covas] teve aprovada a reor-
ganização ...

  
P R E F E I T U R A  ( S P ) 

... do modelo jurídico no Executivo. É que faltava lei com
padrão fixo [norma emanada via Poder Executivo], porque Doria
não podia ter mudado estruturas por ‘decreto-lei’, porque isto não
rola mais desde a Constituição vigente (1988) que adotou Medi-
das Provisórias [não existem no plano municipal].     

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Tão a todo vapor as campanhas dos deputados que foram do
PSDB pro PSB [o ex-presidente - 2 mandatos - Munhoz, o
veterano relator de Orçamentos Engler e o ex-Casa Civil no
governo Covas [considerado pai da lei dos municípios que agora
também são de Interesse Turístico] o deputado Caramez.           

G O V E R N O  ( S P )

Esquecemos de desejar saúde física e paz espiritual pra mãe de
Marcio França (dono paulista do PSB), pelo aniversário natalí-
cio no final de julho e o mesmo desejo pelo ‘niver’ do filho de
quem tá em plena campanha pela reeleição, o deputado
estadual Caio França [líder do PSB], no início de agosto.        

C O N G R E S S O

Filho do candidato Bolsonaro (PSL) à Presidência (PSL),
Eduardo - candidato à reeleição (PSL) por São Paulo - considera
que o pai tem sim grandes chances de ir ao 2º turno, com chances
ainda maiores [mesmo tempo de propaganda na tv] de ser
eleito, uma vez que o eleitorado silencioso vai decidir.     

J U S T I Ç A S

Ataques ao ministro [Supremo] Toffoli, eleito presidente que
tomará posse em setembro [rodízio natural entre os 11 que
agora tem a ‘expulsória’ aos 75 de idade] não vão intimidá-
lo. Assim como o 1º preto [segundo o IBGE] não cedeu ao
‘mensalão’, o ex-advogado do PT não vai ceder ao ‘petro-
lão’.     

            
P A R T I D O S   

Vão ou não rolar debates [hoje Presidenciáveis na Band
tv] entre os vice de Alckmin (PSDB), Marina (REDE), Ciro
(PDT),Álvaro (PODEMOS), Meirelles (MDB)Bolsonaro (PSL)
e até quem for ‘entronizado’ pelo comandante do lulismo, que de
uma ‘ideia’ vai acabar ungindo um ‘idealizado’ Haddad.            

H I S T Ó R I A S

Debates pra valer e não os ‘meia-boca’ e ‘meia-cara’ como
os de agora [hoje a Band tv mais uma fará o 1º Presidencial] fo-
ram os das voltas das eleições diretas governadores 1982, pre-
feitos 1985 e Presidência 1989. Vale muito, principalmente pra
muitos ditos ’cientistas’ políticos e ‘mestres’ ...

P O L Í T I C A S 

... e ‘mestres’ em marketing, além de novas lideranças
partidárias, ver e ouvir [Youtube] o que fizeram Montoro e
Reynaldão [SP - 1982]; Jânio e FHC [Pauliceia -
 1985]; Ulysses, Collor, Lula, Brizola, Covas, Maluf, Aureliano,
Afif, Gabeira, Eneas e quase Silvio Santos, sendo que não havia
2º turno.         

E D I T O R
O jornalista CESAR NETO assina esta coluna [diária] de polí-

tica desde 1993. Tornou-se referência na imprensa e uma via da
liberdade possível. Dirigiu o Comitê de Imprensa na
prefeitura paulistana e está dirigente na “Associação Cronistas de
Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha Anchieta
[Câmara paulistana] e o Colar de Honra ao Mérito
Legislativo [Assembleia paulista]. Na Internet desde 1996, o
site foi um dos pioneiros no Brasil.  
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Estratégia
Estratégia é uma palavra com origem no termo grego “strate-

gia”, que significa plano, método ou estratagemas usados para
alcançar um objetivo ou resultado. Na sua origem, a palavra es-
tratégia estava estritamente relacionada com a arte de fazer a
guerra de um líder militar.

A Estratégia no contexto Empresarial é o Planejamento para
melhorar a produtividade e os resultados da empresa dentro de
um contexto que envolve fatores internos e externos de sua área
de atuação.

Em um mundo cada vez mais competitivo as empresas devem
ter uma boa estratégia para ter vantagens perante seus concor-
rentes e ampliar o mercado em que atuam gerando um lucro sus-
tentável.

Para se fazer um bom Planejamento Estratégico deve-se ter
em mente as metas a serem alcançadas, as ações a serem implan-
tadas, específicas, mensuráveis, realísticas e alcançáveis, dentro
de um cronograma de tempo viável. Todos os fatores definidos
para sua execução e acompanhamento. 

Ocupar o mercado aonde se encontra e encontrar novos ca-
minhos de inovação e diferencial fazem parte da estratégia.

É admirável como certas empresas alcançam vigoroso cres-
cimento lucrativo, por meio de um conjunto único de caracterís-
ticas organizacionais e operacionais.

Nenhuma empresa alcança ou ostenta o desempenho perpé-
tuo. A empresa dever ter sempre a preocupação em recriação e
mutação de processos e treinamento de pessoas.

O que leva uma estratégia a ir longe demais é o desperdício
de recursos ou desproteger seu core business ou implantar um
projeto sem se preocupar com o controle de processos e pesso-
as após sua implantação ou seja não implantar junto com a estra-
tégia o gerenciamento do processo. Isto pode onerar a empresa
com riscos excessivos.

Encontrar ou manter uma fonte de crescimento sustentável e
lucrativo se tornou a principal preocupação da maioria dos CEO´s.

O crescimento lucrativo é a fonte de criação de valor da em-
presa. A perspectiva de alcançar o crescimento sustentável é o
core que suporta as asas do preço das ações da maioria das em-
presas.

As recompensas do crescimento lucrativo oferecem oxigê-
nio para os empresas de todos os níveis. Quando o crescimento
sustentável desaparece, essas mesmas fontes de energia positiva
podem começar a se reverter criando uma corrente negativa, um
ciclo que se reforça e que pode adquirir um impulso próprio de
destruição de valor. 

Quer saber mais? 

Entre em contato:
e-mail: lilian.escabros@gmail.com

Te espero de novo na próxima edição.

Gestão Empresarial

Brasil apoia processo de
paz na Colômbia, diz
chanceler brasileiro

Após participar da cerimônia de posse do novo presidente da
Colômbia, Iván Duque, o ministro das Relações Exteriores, Aloy-
sio Nunes Ferreira, conversou com a vice-presidente eleita Marta
Lucía Ramírez Blanco, o chanceler Carlos Holmes Trujillo e o
ministro do Comércio Exterior, José Manuel Retrespo. Na reu-
nião, Aloysio Nunes afirmou que o Brasil tem disposição
em contribuir com o processo de paz na Colômbia.

O Brasil é “país garante” nas negociações com o Exército da
Libertação Nacional (ELN), ou seja, é uma das nações negocia-
doras, coopera com a Colômbia nas áreas de desminagem e agri-
cultura familiar.

Cooperação
O chanceler brasileiro também conversou com as autorida-

des brasileiras sobre parcerias nas áreas de agricultura, defesa e
segurança, além de promover o desenvolvimento nas  áreas de
fronteira e intensificar o intercâmbio comercial.

Os investimentos brasileiros na Colômbia dobraram nos últi-
mos quatro anos. O país é o segundo destino prioritário para a
internacionalização de empresas brasileiras de pequeno e médio
porte, segundo estudo da Apex-Brasil, depois dos Estados Unidos.

Brasil e Colômbia são respectivamente a primeira e a tercei-
ra maiores economias sul-americanas, e passam por um momen-
to de crescimento econômico-comercial, com elevação de 25%
na corrente de comércio entre 2016 e 2017.

Imigrantes
No encontro em Bogotá, o chanceler brasileiro também con-

versou com as autoridades colombianas sobre a situação dos ve-
nezuelanos que procuram refúgio no Brasil e demais países vizi-
nhos. Aloysio Nunes reiterou que o governo brasileiro apoia os
imigrantes que chegam ao território brasileiro. (Agencia Brasil)

Alimentos e bebidas tiveram
queda de preços de 0,12% em
julho. O grupo de despesas, que
havia apresentado alta de pre-
ços de 2,03% no mês anterior,
foi um dos principais respon-
sáveis pelo recuo da taxa ofi-
cial de inflação, medida pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) de
junho para julho.

Segundo dados divulgados
na quarta-feira (8) pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística, o IPCA, que é con-
siderado pelo governo federal
a inflação oficial do país, re-
cuou de 1,26% em junho para

0,33% em julho.
Entre os produtos com que-

da de preços, destacam-se a
cebola (-33,5%), batata-ingle-
sa (-28,14%), tomate (-
27,65%), frutas (-5,55%) e
carnes (-1,27%).

Apesar da queda média dos
alimentos, a alimentação fora de
casa passou a custar 0,72% em
julho. “Isso se explica pelas fé-
rias, que aumentam a demanda
por esse tipo de consumo, e
pela Copa do Mundo, quando
tradicionalmente as pessoas se
reúnem fora de casa, em bares
e restaurantes, pra assistir os
jogos”, disse o gerente da pes-

quisa, Fernando Gonçalves.

Outros recuos
Outros grupos de despesa

contribuíram para o recuo da in-
flação de junho para julho, que,
segundo o IBGE, têm relação
com uma acomodação dos pre-
ços depois da greve dos cami-
nhoneiros no final de maio, que
elevou os preços de vários pro-
dutos em junho.

“Em agosto podemos ter um
retrato melhor dos impactos da
greve dos caminhoneiros, mas
aparentemente os reflexos fo-
ram pontuais no mês de junho”,
afirmou Gonçalves.

Outro grupo que teve defla-
ção em julho foi vestuário (-
0,6%), movimento provocado
pelas quedas de preços nas rou-
pas masculinas (-0,94%), nas
femininas (-0,87%), nas infan-
tis (-0,91%) e nos calçados (-
0,44%).

Os transportes também co-
laboraram para o recuo. Apesar
de continuarem registrando in-
flação em julho (0,49%), a taxa
foi bem menor do que a obser-
vada em junho (1,58%). O mes-
mo aconteceu com habitação,
cuja taxa de inflação recuou de
2,48% em junho para 1,54% no
mês seguinte. (Agencia Brasil)

IGP-DI registra inflação de
0,44% em julho, diz FGV

O Índice Geral de Preços –
Disponibilidade Interna (IGP-
DI) foi de 0,44% em julho deste
ano. O percentual é inferior ao
apurado no mês anterior
(1,48%). De acordo com a Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), o
indicador acumula taxas de infla-
ção de 5,92% no ano e 8,59%
em 12 meses.

A queda de junho para julho
foi provocada pelos três subín-
dices que compõem o IGP-DI.

Os preços no atacado, medidos
pelo Índice de Preços ao Pro-
dutor Amplo, teve inflação de
0,52% em julho, abaixo da taxa
de 1,67% de junho.

O Índice de Preços ao Con-
sumidor, que mede o varejo, va-
riou 0,17% em julho, ante
1,19% no mês anterior. Já o Ín-
dice Nacional de Custo da Cons-
trução registrou taxa de 0,61%
em julho, contra 0,97% em ju-
nho. (Agencia Brasil)

Leilão A-6 de energia eólica deve
contratar 1,5 GW, diz associação

Marcado para o dia 31, o pró-
ximo leilão A-6 de energia eólica
deve contratar 1,5 GW, que esta-
rão disponíveis para consumo em
2024. É praticamente o mesmo
valor contratado em 2017, segun-
do a presidente da Associação Bra-
sileira de Energia Eólica (ABEE-
ólica), Elbia Gannoum.

 “A expectativa é contratar
mais ou menos o que foi con-
tratado no ano passado, manten-
do certa estabilidade, apesar da
crise econômica. E para o ano
que vem a gente está esperando
a retomada do crescimento eco-
nômico e mais contratação”,
afirmou Elbia.

De 2017 até agora, o setor
aumentou 2 GW no sistema e
manteve a taxa de crescimento
em torno de 22%.  “Leilão com-
petitivo, com contrato estável de
20 anos. É isso que atrai inves-
timentos. É claro que no caso da
eólica, por ser uma fonte reno-
vável, os outros países estão ob-
servando este movimento e os
investidores também.”

Custos
Com o avanço da tecnologia,

caíram em torno de 30% os cus-
tos do setor nos últimos cinco
anos, disse a presidente da asso-
ciação. “Você tem um ganho de
produtividade muito alto e uma
redução do custo. Hoje é
a segunda fonte de energia mais
barata do Brasil, quiçá a mais
barata, porque se considerar [a
produtividade da Usina de] Belo
Monte e comparar com o preço
do leilão, a eólica é a mais bara-
ta do país.”

O consumidor também ga-
nha com esse movimento, segun-
do Elbia, pois 10% da tarifa de
luz vêm da energia eólica e, na
medida em que se expande, o
avanço ocorre e há uma espécie
de “mix tarifário”, levando à pos-
sibilidade de redução de custos.

Elbia Gannoum participou da
9ª edição do Brazil Windpower,
no Centro de Convenções SulA-
mérica, na Cidade Nova, região
central do Rio de Janeiro. O en-
contro é realizado pela ABEEó-
lica, pelo Conselho Global de
Energia Eólica (GWEC), que
atua na abertura de mercados de
energia eólica pelo mundo, e
pelo Grupo CanalEnergia. 

Modelo
O secretário-geral do

GWEC, Steve Sawyer, destacou
que os leilões no Brasil viraram
referência. “Vocês realmente
definiram o grande padrão que
revolucionou a forma como as
renováveis são compradas no
mundo inteiro, com certeza nos
últimos cinco anos”, disse.

Sawyer ressaltou que viaja
pelo mundo “lembrando que
esse sistema foi inventado no
Brasil”. Acrescentou que atu-
almente o modelo lidera a in-
dústria ligada ao setor na Amé-
rica Latina. “Há muito do que se
orgulhar.”

Expansão
Para Elbia Gannoum, com o

avanço da tecnologia há perspec-
tivas de ampliação dos 520 par-
ques eólicos, uma vez que 80%
deles estão no Nordeste. Em
média, no ano passado, 7,4% de
toda a geração injetada no Sis-
tema Interligado Nacional vie-
ram de eólicas que chegaram a
abastecer mais de 10% do país
em agosto e setembro - meses
que fazem parte do período cha-

mado de “safra dos ventos”.
Em 2010, a capacidade ins-

talada da fonte de energia eó-
lica era de 1 GW e alcançou
13,4 GW em mais de 500 par-
ques, e, em 2022, deverá ser de
pelo menos 17,6 GW. No abas-
tecimento superou os 70% no
Nordeste e atingiu cerca de
14% no Brasil.

Com resultados positivos,
o Ranking Mundial de Capaci-
dade Instalada de Energia Eó-
lica, elaborado pelo Conselho
Global de Energia Eólica, in-
dicou que o país deixou a 15ª
posição, em 2012, para a 8ª
posição em 2017.

Em capacidade de geração
energia eólica no Brasil, se-
gundo os dados mais recentes
da Câmara de Comercialização
de Energia Elétrica (CCEE),
houve aumento de 24,1% em
comparação ao mesmo perío-
do de 2017. 

Pelos cálculos da Abeeóli-
ca, em 2017 o setor investiu
US$ 3,57 bilhões. As aplica-
ções entre 2010 e o ano pas-
sado somaram US$ 32 bilhões.
(Agencia Brasil)

Anac autoriza
primeira empresa
aérea low cost a
operar no Brasil

A Agência Nacional de Aviação
Civil (Anac) publicou  na quarta-fei-
ra (8) no Diário Oficial da União a
autorização para o funcionamento
da empresa aérea Norwegian Air em
voos regulares no Brasil.

A empresa é terceira maior
entre as de baixo custo que ope-
ram no continente europeu, co-
nhecidas como low cost. De
acordo com o despacho da Anac,
a Norwegian vai operar em ter-
ritório nacional como empresa
de serviço de transporte aéreo
internacional regular de passa-
geiro, carga e mala postal.

A autorização tem efeito ime-
diato. Esta é a primeira empresa
com este perfil autorizada a ope-
rar voos regulares no Brasil.

A expectativa é que a empre-
sa comece a operar voos inter-
nacionais entre Brasil e Europa
a partir de janeiro de 2019. Tam-
bém há a possibilidade de a em-
presa pedir a liberação de voos
entre Brasil e Argentina, onde
a Norwegian já opera atualmen-
te. (Agencia Brasil)

Cemig vende ativos de
telecomunicações por

 R$ 649 milhões
A Companhia Energética de

Minas Gerais (Cemig) vendeu 
na quarta-feira (8) o seu braço
de telecomunicações por um
total de R$ 649 milhões. Em lei-
lão realizado pela companhia elé-
trica em Belo Horizonte, a em-
presa norte-americana American
Tower e a Algar Soluções leva-
ram os dois lotes oferecidos da
Cemig Telecom.  

A American Tower fez uma
proposta de R$ 571 milhões
pelo primeiro e maior lote, um
ágio de 70,4% sobre o valor mí-
nimo. Esse lote abrange a rede
óptica da companhia em cidades
de Minas Gerais, São Paulo e
Rio de Janeiro, além de infraes-
trutura de pontos de presença e
equipamentos da rede.

Já a Algar soluções arrema-

tou o segundo lote com lance de
R$ 77,89 milhões, um ágio
139% em relação ao mínimo
fixado de R$ 32,4 milhões.
Nesse lote estavam reunidos
ativos nas  regiões metropo-
litanas de Goiânia (GO), Re-
cife (PE), Salvador (BA) e
Fortaleza (CE).

Inicialmente previsto para o
dia 25 de julho, o leilão faz par-
te de um processo de venda de
ativos da Cemig. No total, 17
empresas se interessaram pelo
certame, mas apenas Algar, Ame-
rican Tower e Claro se habilita-
ram a participar da disputa. Esta
última decidiu não apresentar
nenhuma proposta.

A Cemig tem cerca de 6,3
mil km de cabos ópticos em
redes metropolitanas (dentro

das cidades) e 11,6 mil km de
cabos ópticos de longa distân-
cia. A empresa atende cerca de
100 cidades em sete estados
diferentes.

Interessados poderão
apresentar recursos até 16 de
agosto.

Energia
Ao lado da venda da subsidi-

ária de telecom, a Cemig anun-
ciou que vai realizar em setem-
bro outro leilão. Agendado
para 20 de setembro, o certame
será voltado para o fechamento
de contratos de 10 ou 20 anos
para a compra da produção futu-
ra de usinas eólicas e solares. A
previsão é que o fornecimento
tenha início em janeiro de 2022.
(Agencia Brasil)

Queixas de clientes de
telecomunicações caem 15%

no primeiro semestre
O número de reclamações

registradas no primeiro se-
mestre na Agência Nacional
de Telecomunicações (Ana-
tel) caiu 15,6% em relação ao
mesmo período do ano passa-
do. De acordo com os dados
divulgados  na quarta-feira (8)
pela agência, de janeiro a ju-
nho deste ano foram recebidas
1,49 milhão de reclamações
nos canais de atendimento. No
ano passado, no mesmo perí-
odo, foram 1,76 milhão de re-
clamações.

A telefonia móvel foi o
serviço que mais recebeu

queixas. Foram 701,5 mil re-
clamações no semestre, per-
centual de 46,9% do total. Em
seguida, vem a telefonia fixa, que
recebeu 22,5% do total de quei-
xas, com 337,1 mil reclamações.
Em terceiro, a banda larga fixa
recebeu 246,7 mil reclamações,
cerca de 16,5% e a TV por assi-
natura 194,8 mil queixas, apare-
ce em quarto com 13% do to-
tal de reclamações 

Segundo a agência, em seis
meses, a TV por assinatura re-
gistrou queda de 20,4% nas
reclamações em relação ao
mesmo período de 2017; a te-

lefonia móvel registrou uma
redução de 17,5% nas quei-
xas; a telefonia fixa registrou
diminuição de 14,6% nas re-
clamações e a banda larga fixa
registrou decréscimo de 8,7%
das queixas.

Empresas
Na telefonia móvel, a TIM

foi a empresa que mais rece-
beu reclamações, com 280,1
mil queixas. Já na telefonia
fixa, a Oi foi quem recebeu o
maior número de reclama-
ções, com 171,1 mil chama-
das. Na TV por assinatura, a

Net e a Sky receberam o mes-
mo número de reclamações,
mais de 70 mil cada uma.
Quanto à banda larga fixa, a Oi
também aparece na frente,
com 90 mil reclamações no
semestre.

A Anatel recebe as recla-
mações pelos seguintes ca-
nais de atendimento: pelo te-
lefone 1331, pelo Fale Co-
nosco, pelo aplicativo Anatel
Consumidor e presencialmen-
te na Sala do Cidadão. As em-
presas têm o prazo de cinco
dias úteis para dar resposta ao
consumidor. (Agencia Brasil)
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O ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, afirmou
na quarta-feira (8) que há uma
“complexidade” em torno da
morte da vereadora Marielle
Franco (PSOL-RJ) e do moto-
rista que estava com ela Ander-
son Pedro Gomes, pois  “envol-
ve agentes do Estado”. Quase
cinco meses após os assassina-
tos e com as investigações em
curso, Jungmann pediu paciên-
cia para as apurações. O minis-
tro, participou em Brasília, da
assinatura de parceria com a
Confederação da Agricultura e
Pecuária do Brasil (CNA) e foi
questionado por jornalistas
sobre o andamento das inves-
tigações.

Apesar das dificuldades,
Jungmann disse estar confiante

que os responsáveis pela morte
de Marielle serão punidos.
“Você tem a necessidade de es-
tabelecer a autoria, digamos as-
sim, intelectual [do crime], ob-
ter e coligir provas pra isso. En-
tão essa é a dificuldade que se
tem. Já foram citados políticos,
já foram citados membros de
milícias e agente públicos tam-
bém. Apenas o que dificulta é a
necessidade de você fazer a
comprovação de tudo isso. Mas
vai chegar a hora da justiça e eu
tenho certeza que nós vamos
punir os responsáveis pela mor-
te da Marielle.”

Jungmann participou nesta
quarta-feira, em Brasília, da as-
sinatura de parceria com a Con-
federação da Agricultura e Pecu-
ária do Brasil (CNA) e foi ques-

tionado por jornalistas sobre o
andamento das investigações.

Investigações
O ministro disse que, apesar

das dificuldades em se compro-
var a autoria, está confiante de
que os responsáveis serão puni-
dos. “Estou confiante de que se-
rão encontrados executores e
mandatários. O que dificulta
este caso é a necessidade de
comprovação. Temos que pro-
duzir provas para punir com
cadeia os responsáveis [pelo
crime]”, afirmou.

Em seguida, Jungmann
acrescentou que não se pode
apressar as investigações: “Eles
têm que produzir provas e essas
provas têm que ser substantivas.
Elas têm que passar pelo teste

de verificação da promotoria, de
advogados, do Ministério Públi-
co e do próprio juiz.”

Marielle e Anderson foram
mortos a tiros na noite de 14 de
março, no centro do Rio de Ja-
neiro dentro do carro em que
estavam. No próximo sábado
(11), a morte de Marielle Fran-
co chega 150 dias.

Há dois dias, a arquiteta Mô-
nica Benício, viúva da vereadora,
também falou sobre a necessida-
de de tempo para que o caso não
seja concluído com “qualquer
solução”. Mônica define o crime
como “político e de poder”.

Ela pediu proteção às Na-
ções Unidas e disse que teme
pela própria vida, após sofrer
ameaças virtuais e pessoais.
(Agencia Brasil)

STF vota contra prazo para cobrar
condenado por improbidade

A maioria dos ministros do
Supremo Tribunal Federal (STF)
decidiu na quarta-feira (8) que
não há prazo para protocolar
ações de cobrança de danos cau-
sados por agentes públicos ou
privados em casos envolvendo
atos de improbidade administra-
tiva. Segundo integrantes do
Ministério Público, a decisão 
terá impacto nas investigações
da Operação Lava Jato.

A votação de hoje foi uma
mudança no entendimento de
grande parte dos ministros. Na
semana passada, foi formada mai-
oria a favor da prescrição, ou
seja, do prazo de cinco anos para
que o governo ou Ministério Pú-
blico possam entrar na Justiça
para cobrar prejuízos que foram
causados à administração públi-
ca após a condenação do réu por
improbidade administrativa.  

A alteração no resultado do
julgamento ocorreu diante da
mudança nos votos dos minis-
tros Luiz Fux e Luís Roberto
Barroso, que, na semana passa-

da, quando o julgamento come-
çou, votaram pela prescrição.

Ao justificar sua mudança de
posição, Barroso disse que mu-
dou seu voto porque recebeu di-
versos elementos sobre o im-
pacto da decisão no combate à
corrupção atos de improbidade.

“Eu acho que o juiz deve pro-
duz o melhor resultado possível
ao interesse da sociedade. Ten-
do levado em conta os argumen-
tos jurídicos e muitos argumen-
tos que me foram trazidos ao
longo desse intervalo que me-
diou o primeiro julgamento do
outro, sobre as dificuldades de
recuperação, me convenço que,
como regra geral, a prescritibi-
lidade neste caso não produz o
melhor o resultado para a soci-
edade”, argumentou.

Fux também decidiu retificar
seu voto após entender as conse-
quências da decisão.   ”Hoje  em
dia não é consoante aos princípios
e à postura judicial do STF que da-
nos decorrentes de crimes pratica-
dos contra a administração públi-

ca e de atos de improbidade prati-
cados contra administração públi-
ca fiquem imunes da obrigação ao
ressarcimento”, justificou.

Voto
Durante o julgamento, o re-

lator do caso, ministro Alexan-
dre de Moraes refirmou seu voto
e disse que imprescritibilidade
beneficia a inércia. Moraes tam-
bém chamou de “falácia” decla-
rações de membros do MP, por
meio da imprensa, que de a pres-
crição afetaria as investigações
da Operação Lava Jato.  

“O que atrapalha o enfrenta-
mento contra corrupção é a in-
competência. Alguém, seja ór-
gão da administração, o MP, que
tem ciência do fato, tem 5 anos
para investigar ou 12, 16, se cor-
responde a crime, na verdade, se
nesse prazo não conseguiu o
mínimo para ingressar com a
ação ou é porque nada há ou por-
que é incompetente”, afirmou.

 O ministro Gilmar Mendes
voltou pela prescrição e disse

que a falta de prescrição apenas
estimula abusos do MP contra
administradores públicos.  ”Isso
nada tem a ver com combate à
corrupção e muito menos com
a Lava jato”

Caso
O caso chegou ao Supremo

por meio de um recurso de um
ex-prefeito do município de Pal-
mares Paulista (SP) contra con-
denação por improbidade em
uma licitação para o desmante-
lamento de uma Kombi e um
Ford Royale, dois veículos usa-
dos pela administração da cida-
de, em 1995. 

De acordo com o Ministério
Público, a alienação dos carros
violou a lei de licitações
por ter sido assinada por meio
da modalidade carta-convite ao
invés de um leilão. Além disso,
os carros foram avaliados abai-
xo do valor de mercado e trou-
xeram prejuízos de aproximada-
mente R$ 8 mil aos cofres pú-
blicos. (Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Dias To-
ffoli foi eleito  na quarta-feira
(8) pelo plenário para ocupar
o cargo de presidente da Corte
a partir do próximo mês. A vo-
tação foi feita de maneira sim-
bólica porque Toffoli é o vice-
presidente da Corte e já ocu-
paria o cargo, conforme o re-
gimento interno do STF.

Toffoli entrará no cargo atu-
almente ocupado pela ministra
Cármen Lúcia, que está há dois 
anos na presidência do STF e
não pode continuar no posto. O
novo vice-presidente será o mi-
nistro Luiz Fux. Eles tomarão
posse no dia 13 de setembro, e
o mandato é de dois anos. 

Após a votação, Toffoli
agradeceu aos colegas e disse
que terá grandes desafios à

Dias Toffoli é eleito
presidente do
Supremo com

mandato até 2020
frente do tribunal e do Judici-
ário brasileiro.

“A responsabilidade neste
encargo é enorme, os desafios
são gigantescos, mas, se por
um lado, temos essa dificulda-
de, até pela gestão tranquila e
firme que Vossa Excelência
[ministra Cármen Lúcia] teve
nestes dois anos tão difíceis
pela nação brasileira, com tan-
tas demandas chegando a este
STF e ao Conselho Nacional de
Justiça, por outro lado, é mui-
to facilitado”, disse Toffoli.

Toffoli tem 50 anos e foi
nomeado para o STF em 2009
pelo então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Antes de che-
gar ao Supremo, o ministro foi
advogado-geral da União e ad-
vogado de campanhas eleito-
rais do PT. (Agencia Brasil)

A Justiça Federal em Minas
Gerais homologou acordos en-
tre a mineradora Samarco e ór-
gãos públicos em razão dos da-
nos decorrentes do rompimen-
to da barragem de Fundão, na ci-
dade de Mariana (MG). Os acer-
tos preveem a alteração dos cha-
mados “órgãos de governança”,
entre eles o conselho da Funda-
ção Renova e o Comitê Interfe-
derativo, além de adotar outras
medidas.

O rompimento da barragem
de Fundão ocorreu em novem-
bro de 2015. O grande desliza-
mento de rejeitos deixou 19
mortos e 225 famílias sem ca-
sas. Além das mortes e prejuí-
zos às famílias em Mariana, a
tragédia causou grave impacto ao
meio ambiente no Vale do Rio
Doce, afetando regiões dos es-
tados de Minas Gerais e Espíri-
to Santo.

O acerto foi homologado
pelo juiz federal Mário Franco
Júnior e incluiu a Samarco, suas
acionistas (BHP Biliton Brasil e
Vale) e os ministérios públicos,
defensorias públicas e advocaci-
as públicas da União e dos esta-
dos de Minas Gerais e Espírito
Santo. Ele foi celebrado no dia
25 de julho, após uma negocia-
ção entre as partes que levou
quase dois anos. Segundo o juiz,
“trata-se do mais importante pas-
so já dado no equacionamento do
litígio envolvendo o maior de-
sastre ambiental do país”.

Justiça homologa
acordo com Samarco
por tragédia ambiental

de Mariana
O acordo homologado alte-

rou os canais de discussão e di-
álogo entre representantes dos
atingidos e a Fundação Renova,
criada para implementar as ações
de reparação. O Comitê Interfe-
derativo, órgão instituído para
monitorar e fiscalizar os progra-
mas de reparação, passará a ter
mais quatro integrantes, chegan-
do a 16 membros. O Conselho
de Curadores da Fundação Re-
nova também será sofrerá mu-
danças, incorporando dois re-
presentantes das entidades afe-
tadas pelos danos causados pelo
rompimento da barragem.

O termo aditivo também ga-
rantiu a autonomia das comuni-
dades para escolha das entidades
que vão oferecer assistência téc-
nica a elas. E estabeleceu exi-
gências e requisitos para as or-
ganizações que pleiteiem este
serviço, buscando evitar a cap-
tura pelo poder econômico e
pelo que o juiz chamou de inte-
resses político-partidários.

Os termos do acordo preve-
em também um período de dois
anos para discussão e ajuste dos
42 programas de reparação pre-
vistos no Termo de Transição e
Ajustamento de Conduta firma-
do com a Samarco e suas acio-
nistas em março de 2016. Se-
gundo a Samarco, enquanto não
houver a repactuação, a Funda-
ção Renova manterá a execução
das medidas nos termos acorda-
dos em 2016. (Agencia Brasil)

A candidata à Presidência
pelo PSTU, Vera Lúcia, foi a se-
gunda a registrar sua candidatu-
ra no Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE). Apenas ela e o candi-
dato do PSOL, Guilherme Bou-
los, entraram com o pedido de
registro até o momento.

O PSTU não formou coliga-
ções para a corrida presidencial
e a chapa tem como candidato a
vice o professor Hertz Dias,
também filiado à legenda.

Criada em Aracaju, Vera Lú-
cia tem 50 anos e é apresentada
pelo partido como operária sa-
pateira e ativista do movimento
sindical. Ela é formada em ciên-
cias sociais pela Universidade
Federal de Sergipe.

Em sua declaração de bens,
Vera Lúcia disse ter apenas um
terreno avaliado em R$ 20 mil.
Ela se declarou “preta” no cam-
po “cor/raça” do registro de can-
didatura e como ocupação infor-
mou ser professora de ensino
médio. Hertz Dias disse ter uma

Apenas PSOL e PSTU
registraram candidatura à

Presidência até o momento
casa no valor de R$ 100 mil.

O PSTU aprovou a chapa
pura em convenção nacional re-
alizada em 20 de julho, em São
Paulo. Na ocasião, o partido
apresentou seu plano de gover-
no, que conclama o povo po-
bre a realizar uma “rebelião
contra esse sistema que explo-
ra e oprime a classe trabalha-
dora”. Entre as propostas, está
a de estatizar as 100 maiores
empresas do país.

Os 13 candidatos à Presidên-
cia aprovados em convenção na-
cional de seus partidos têm até
15 de agosto, às 19h, para pedir
o registro de suas candidaturas.
Após esse prazo, os registros
podem ser alvo de impugnação
por parte do Ministério Público
Eleitoral, de outros candidatos,
partidos e coligações, caso iden-
tifiquem alguma irregularidade.
Caberá a um ministro do TSE
analisar os argumentos e deci-
dir se o candidato poderá dispu-
tar as eleições. (Agencia Brasil)

Fachin homologa desistência de
pedido de liberdade de Lula no STF

O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), homologou  na quarta-
feira (8) a desistência da defesa
do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva do recurso no qual
pedia que ele tivesse assegura-
do seu direito de recorrer em
liberdade contra a condenação
no caso do triplex em Guarujá
(SP). O caso poderia ser julga-
do nesta semana na Corte.

O recuo da defesa foi feito
para evitar uma discussão ante-
cipada sobre a inelegibilidade de
Lula. Isso porque mesmo poden-
do ser enquadrado na Lei da Fi-

cha Limpa, por ter sido conde-
nado na segunda instância da Jus-
tiça Federal, o ex-presidente ain-
da pode ser beneficiado por uma
liminar que o autorize a disputar
a eleição.

No recurso, a defesa alme-
java que fosse discutida somen-
te uma eventual soltura de Lula,
mas evitava entrar no mérito so-
bre a inelegibilidade, questão
que deve ser julgada primeiro
pelo Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), antes de chegar ao STF.
O ex-presidente tem até 15 de
agosto para pedir o registro de
sua candidatura.

Ao enviar o recurso para jul-
gamento em plenário, em 22 de
junho, Fachin entendeu que a ine-
legibilidade deveria ser logo dis-
cutida no Supremo. A defesa re-
correu do entendimento, e ago-
ra desistiu do recurso, depois de
o ministro defender publica-
mente celeridade na definição da
situação eleitoral de Lula.

No pedido de desistência, os
advogados alegaram também que
“relevantes acontecimentos”
ocorridos durante o recesso do
Judiciário necessitavam de es-
clarecimento antes de o recur-
so ser julgado no STF. Eles se

referiram à batalha de liminares
sobre a soltura de Lula envolven-
do o desembargador Rogério
Favreto e o juiz Sergio Moro,
ocorrida em julho e ao fim da
qual o ex-presidente permane-
ceu preso.

Lula está preso desde 7 de
abril na Superintendência da Po-
lícia Federal (PF) em Curitiba,
onde cumpre a pena de 12 anos e
um mês pelos crimes de corrup-
ção passiva e lavagem de dinhei-
ro, imposta pelo Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região
(TRF4), segunda instância da Jus-
tiça Federal. (Agencia Brasil)

Comissão do Senado aprova correção
monetária para repasses federais

A Comissão de Constituição,
Justiça e Cidadania do Senado
aprovou  na quarta-feira (8) o
projeto de lei que obriga a União
a repassar a estados e municípi-
os valores corrigidos pela infla-
ção para o financiamento de pro-
gramas federais de infraestrutu-
ra e habitação. A proposta, de
autoria do senador Elmano Fér-
rer (Pode-PI), precisa agora ser
aprovada pela Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) para
que seja analisada pela Câmara
dos Deputados.

Caso vire lei, as transferên-
cias obrigatórias de recursos
federais para convênios e acor-
dos do Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC) e do Pro-
grama de Subsídio à Habitação
de Interesse Social (PHS)
deverão ter correção monetária
anual com base no Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo
(IPCA), elaborado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

Além do PAC e PSH, o pro-
jeto prevê que “outros instru-

mentos contratuais” celebrados
entre órgãos da administração
pública e estados, municípios e
o Distrito Federal. Na justifica-
tiva da proposta, Elmano Férrer
disse que a “morosidade” no re-
passe de dinheiro aos entes fe-
derados acaba dificultando a con-
tinuidade dos projetos financia-
dos, o que causa “grande prejuí-
zo” à população.

“Desse modo, os convênios,
acordos, ajustes e outros instru-
mentos congêneres firmados
pela União com esses entes

federados terão os seus valores
monetários atualizados pelo
IPCA, mantendo-se, assim, o
poder de compra da moeda du-
rante a sua execução, conforme
expressa o seu autor ao justifi-
car a sua apresentação”, escre-
veu o senador Antônio Anastasia,
relator do projeto na CCJ.

Caso seja aprovada pelos
deputados e senadores, a lei só
entrará em vigor no exercício
financeiro seguinte ao de sua
sanção presidencial. (Agencia
Brasil)

Gabinete de Intervenção vai comprar
coletes balísticos para polícia

O Gabinete de Intervenção
Federal (GIF) na segurança
pública do Rio vai adquirir
14,8 mil coletes balísticos re-
sistentes a tiros de fuzil para
atender às demandas das polí-
cias do Rio. Um aviso para re-
ceber propostas de preços de
fabricantes foi publicado  na
quarta-feira (8) no Diário Ofi-
cial da União.

A aquisição está prevista

no Plano Estratégico do GIF.
O aviso, com dispensa de li-
citação, devido à urgência, é
baseado em orientação do Tri-
bunal de Contas da União
(TCU). As propostas devem
ser enviadas até o dia 15 des-
te mês.

Na última sexta-feira (3),
o Gabinete de Intervenção Fe-
deral anunciou o empenho de
R$ 7,7 milhões para a compra

de 1,1 milhão de cartuchos de
munições de diversos calibres
para atender às Polícias Civil
e Militar e à Secretaria de Es-
tado de Administração Peni-
tenciária (Seap). O material
será utilizado em treinamen-
tos e operações das forças de
segurança do Estado.

A compra de munição foi a
primeira aquisição com a ver-
ba de R$ 1,2 bilhão liberada

pelo governo federal para o
estado do Rio de Janeiro.

O gabinete tem hoje cerca
de 70 processos administrati-
vos, com total aproximado de
R$ 550 milhões, em fase in-
terna de licitação na Secreta-
ria de Administração do GIF.
Especificações técnicas, pes-
quisas de preços e pareceres
jurídicos estão em estágio
avançado. (Agencia Brasil)
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Mitsubishi Motors terá dois ralis em
Goiânia junto com Rally dos Sertões
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Ralis Mitsubishi chegam a Goiânia (GO) dia 18/08

Goiânia (GO) vai se tornar a
capital do off-road no dia 18 de
agosto. Além de sediar a largada
da 26ª edição do Rally dos Ser-
tões, a cidade vai receber os
competidores dos ralis Mitsu-
bishi Motorsports, de regularida-
de, e Mitsubishi Outdoor, multi-
tarefa, para um fim de semana
repleto de aventuras e diversão.

A Mitsubishi Motors é o car-
ro oficial e patrocinadora do
Rally dos Sertões há 15 anos,
além de ser a maior vencedora da
competição.

“Organizamos eventos e ralis
para os clientes há mais de 20 anos
com o objetivo de proporcionar
uma experiência off-road diferente
e inesquecível, e comprovar a ap-
tidão 4x4 dos nossos carros. Toda
família e os amigos se divertem,
passam por lugares novos e cole-
cionam boas memórias”, explica
Fernando Julianelli, diretor de
marketing da Mitsubishi Motors.

Passo a passo - Como o rali fun-
ciona: https://youtu.be/j6jTFKOgxVI

Campanha Drive Your Am-
bition: https://youtu.be/agXSP-
CqzwKM

I n s c r e v a - s e :
www.mitralis.com.br

Mitsubishi Motorsports: rali
de regularidade

Dos iniciantes aos experien-
tes, todo mundo tem vez no even-
to que tem como objetivo cum-
prir um trajeto dentro dos tem-
pos estipulados pela organização,
seguindo uma planilha de orien-
tações. São quatro categorias:
Turismo Light, para iniciantes,
Turismo, para quem tem experi-
ência intermediária, Graduados,
para os mais experientes, e ain-
da a Master, para as duplas que
acumulam anos de participações.

“O que a Mitsubishi faz é fan-
tástico, pois realmente une as
famílias”, empolga-se o partici-
pante Mac Merrohn Lira
Paes. “O carro é muito confor-
tável. Sem contar o evento, toda
a interação e o desafio de sair do
seu mundo particular, isso é mui-

to legal”, destaca Anderson Mos-
quera, que participou do Mitsu-
bishi Motorsports com seu ASX.

Os inscritos vão percorrer
cerca de 230km e 130km, na ca-
tegoria Turismo Light. A prova
largará do Autódromo de Goiâ-
nia e seguirá por estradas vicinais
dos municípios de Goiânia, Se-
nador Canedo, Caldazinha, Bela

Vista de Goiás, com belos visu-
ais de represas, matas e fazendas.
Os mais experientes passarão
ainda por Brazabrantes, onde vão
encarar um trecho de muita na-
vegação em meio a canaviais.
“Na volta ao Autódromo de Goi-
ânia, todas as duplas poderão
acompanhar o prólogo do Rally
dos Sertões”, lembra Lourival

Roldan, diretor de prova.

Mitsubishi Outdoor: rali
de estratégia e tarefas

Caminhos off-road e muitas
atividades esportivas e culturais:
assim é o Mitsubishi Outdoor,
que completa 15 anos em 2018.
As equipes, formadas por dois
veículos 4x4 e até dez participan-
tes, precisam traçar sua estraté-
gia para percorrer o maior núme-
ro de PCs e cumprir as ativida-
des propostas, que podem incluir
bike, trekking, rapel, cachoeira,
escalada, trabalhos manuais e até
dança e culinária.

“Nosso carro nos dá liberda-
de para nos divertirmos em qual-
quer situação. Seja com a famí-
lia fazendo uma trilha ou partici-
pando de uma competição. Já te-
nho dois carros da Mitsubishi e
não quero parar por aqui”, conta
o participante Alex de Souza.

São duas categorias: Fun, para
as equipes que buscam se diver-
tir, e Extreme, para os times mais

competitivos. “Será uma prova
temática sobre o Rally dos Ser-
tões, com vocabulário e algumas
das informações oficiais de tem-
poradas passadas”, adianta Fer-
nando Gualberto, diretor de pro-
va. “O relevo e clima também são
diferenciais da etapa. Boas aven-
turas e cultura do cerrado esta-
rão presentes.”

Podem participar os veículos
4x4 das linhas L200, Pajero,
ASX e Outlander. Mais informa-
ções e inscrições no site:
www.mitralis.com.br.  

O Mitsubishi Motorsports
tem patrocínio de Adorno / Si-
deral, Banco Itaú, Clarion, Lu-
brax / Petrobras, Mit Consórcio,
Pilkington, Pirelli, STP / Petro-
plus, Transzero, Unirios e
W.Truffi Blindados.

O Mitsubishi Outdoor tem
patrocínio do Banco Itaú, Cisa
Trading, Clarion, Lubrax / Petro-
bras, Pilkington, Pirelli, Pronu-
tri, Transzero, Unirios e W.Truffi
Blindados.
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O Brasil terá força total na
chave principal da etapa de
Moscou (RUS), torneio de qua-
tro estrelas do Circuito Mun-
dial de Vôlei de Praia 2018. Na
manhã de quarta-feira (8) as
duas duplas que participaram da
fase de qualificação venceram
os respectivos jogos e avança-
ram na competição. Agora se-
rão oito duplas brasileiras na
busca por medalhas na capital
russa, quatro em cada naipe.

Entre as mulheres, Maria
Clara e Elize Maia (RJ/ES) pre-
cisaram virar o jogo para ven-
cerem Gruszczynska/Groma-
dowska (POL) por 2 sets a 1
(17/21, 21/18 e 15/6). Agora a
dupla formada pela carioca e a
capixaba se junta a Ágatha/Duda
(PR/SE), Maria Elisa/Carol
Solberg (RJ) e Ana Patrícia/
Carol Horta (MG/CE) no tor-
neio principal.

No masculino quem entrou
em quadra no primeiro dia de
competição em Moscou foi
Thiago/Álvaro Filho (SC/PB)
que levou a melhor sobre uma
dupla da casa, Veretiuk/Sheku-
nov, por 2 sets a 0 (21/19 e 21/
17). Ao final da partida, o pa-
raibano Álvaro Filho destacou
o saque como arma principal

Circuito Mundial

Brasil terá força total
na chave principal

em Moscou
Thiago/Álvaro Filho e Elize Maia/Maria Clara venceram
no torneio de qualificação, e agora se juntam às demais
seis duplas brasileiras já garantidas pelo ranking

Thiago sobe no bloqueio contra russo
na vitória.

“Sacamos muito bem, foi
nosso principal fundamento no
jogo de hoje. Fico muito feliz
de dar este passo ao lado do
Thiago. Enfrentar um time da
casa é sempre complicado,
pois a torcida aqui apoia mui-
to. Mas foi bacana conseguir a
vitória e a classificação para a
chave principal”, disse Álvaro.

Além da dupla classificada
na quarta-feira, Alison/André
(ES), Evandro/Vitor Felipe
(RJ/PB) e Ricardo/Guto (BA/
RJ) já estavam garantidos entre
os 32 times da chave principal
em razão de melhor posição no
ranking. A fase de grupos come-
ça nesta quinta-feira (09.08), e
a final da etapa de Moscou será
neste domingo (12).

Moscou é a oitava etapa do
nível quatro estrelas de nove
em disputa na temporada 2018.
Desde 2017, a Federação In-
ternacional de Voleibol (FIVB)
classifica os torneios de uma
a cinco estrelas, de acordo
com a premiação e o número
de pontos que oferecem. O
campeonato na Rússia rende
800 pontos aos campeões,
além de uma premiação de cer-
ca de R$ 74 mil.
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Última etapa da Copa Rotax define mais três
classificados para o RMC Grand Finals 2018

DD2 Master e DD2 terão vaga direta definida na Copa Rotax 2018

Neste sábado (11) irá acon-
tecer a sexta e última etapa da
Copa Rotax desta temporada, que
está sendo realizada no Kartódro-
mo da Granja Viana (SP). Após
cinco fases de muita disputa, a
competição chega ao seu final e
terá a definição de três vagas di-
retas para o Rotax Max Challen-
ge Grand Finals de 2018, além
de contar pontos decisivos para

as vagas que são definidas pela
somatória da Copa com o Brasi-
leiro de Rotax, que acontece en-
tre os dias 04 e 08 de setembro,
no Speed Park Birigui (SP), que
tem inscrições abertas pelo
site: www.ems.evanet.at/bra2.

Pelo regulamento da Copa
Rotax, das 10 corridas já dispu-
tadas, os dois piores resultados
são descartados, para, então, de-

terminar a posição da fase classi-
ficatória por 8 corridas. Assim, a
pontuação passa a ser pré-defini-
da por colocação para então ser
somada ao “playoff”. Esta soma
irá gerar a pontuação que irá ga-
rantir vagas diretas para as cate-
gorias Rotax Sênior Max, Rotax
DD2 Masters e DD2 Sênior.

As pontuações também irão
contar bastante, na somatória com
o Campeonato Brasileiro, quan-
do serão conhecidos mais cinco
classificados nas categorias Mi-
cro Max, Mini Max, Junior Max,
Max Masters e DD2 Masters,
sendo uma vaga para cada.

Com o sonho e o objetivo de
competir no RMC Grand Finals, os
pilotos irão disputar volta a volta a
vaga para a competição Mundial,
que este ano irá acontecer pela pri-
meira vez no Brasil, na Paraíba,
onde os brasileiros irão defender
as cores verde e amarelo entre 360
pilotos de mais de 60 países, que
começa no dia 24 de novembro e
termina 1º de dezembro.

Até o momento, pelas vagas
oferecidas no Brasil, já foram
definidos seis participantes do

Mundial. João Pinheiro (Micro
Max); Nicolas Giaffone (Júnior
Max); João Cunha (Sênior Max);
Michel Aboissa (DD2 Masters);
Lucas Souza (Max Masters) e
André Nicastro (DD2 Sênior)
conquistaram o Ticket após ven-
cer o título de suas categorias no
Sul-Americano de Rotax 2018,
que também aconteceu no KGV.

Wilton Santos Jr., repre-
sentante da Mach5 Karting e
da Rotax Brasil:

“Com certeza essa última etapa
será muito disputada, o nível está
muito alto e os pilotos estão muito
focados nas vagas para o RMC
Grand Finals deste ano. Aproveito
para reforçar o convite para que to-
dos que sonham em disputar o Mun-
dial participem desta etapa da Copa
Rotax e do Brasileiro de Rotax, pois
a somatória será determinante na de-
cisão das vagas. Será uma oportuni-
dade muito grande de defender o
Brasil na competição que irá acon-
tecer pela primeira vez nas nossas
pistas, em novembro, na Paraíba”. 

Para mais informações,
entre em contato através do
email sac@rotaxmax.com.br. 
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Circuito CAIXA TRIDAY Series
invade a Ilha da Magia

Ainda vivenciando o suces-
so e a adrenalina do CAIXA
IRONMAN 70.3 Maceió-AL,
a Unlimited Sports já esta
pronta para mais uma estreia.
Neste domingo, dia 12, Flori-
anópolis sediará pela primei-
ra vez uma etapa do Circuito
CAIXA TRIDAY Series, com-
petição em sua segunda tem-
porada e que busca motivar o
triatlo em todos os níveis. A
prova, com duas distâncias,
Olímpico (1,5 km de natação,
40 km de ciclismo e 10 km de
corrida) e Sprint (750 m/20
km/5 km), na Praia dos Ingle-
ses, com a base e área de tran-
sição montadas no Oceania
Park Hotel. A largada será a
partir das 7h, com o Sprint, fi-
cando para às 7h45 o começo
do Olímpico. As largadas se-
rão em ondas.

As inscrições para todas as
provas estão abertas e podem
ser feitas pelo site oficial,
www.tridayseries.com.br. As
etapas têm taxa de R$ 400,00
com exceção da USP, com pre-
ço de R$ 450,00. Para o Re-
vezamento, o valor é de R$
600,00. Mais informações po-
dem ser obtidas no site.

A Ilha da Magia, como Flo-
ripa é chamada, é também Ca-
pital nacional do triatlo, rece-
bendo as principais provas do
esporte. Florianópolis também
terá a chance de ver o trabalho
para todas os níveis de atletas.
Afinal, o formato do Circuito
CAIXA TRIDAY Series visa in-
serir definitivamente o triatlo
no contexto do país, preocu-
pando-se com atletas amado-
res iniciantes, experientes,
profissionais e futuros profis-

sionais.
Depois da capital catarinen-

se, as demais etapas serão USP
(SP), em 26 de agosto, Riacho
Grande (SP), em 11 de novem-
bro, Brasília (DF), em 18 de
novembro, e Belo Horizonte
(MG), em 16 de dezembro

Retirada de Kit
Para a retirada do kit pes-

soalmente, é necessário apre-
sentar o comprovante de ins-
crição e um documento ofici-
al com foto. Caso não possa
retirar o seu kit pessoalmen-
te, a retirada poderá ser feita
por um terceiro. Para isso é
imprescindível que o respon-
sável pela retirada apresente
durante os dias e horários ofi-
ciais de entrega de kits os Ter-
mos de autorização assinados
e uma cópia do documento ofi-

cial com foto do atleta.

Calendário
Etapa 1 - 25/Mar - Ria-

cho Grande (SP) – ok; Eta-
pa 2 - 24/Jun - Rio de Janei-
ro (RJ) – ok; Etapa 3 - 12/
Ago - Florianópolis (SC); Eta-
pa 4 - 26/Ago - USP (SP); Eta-
pa 5 - 11/Nov - Riacho Grande
(SP); Etapa 6 - 18/Nov - Bra-
sília (DF); Etapa 7 - 16/Dez -
Belo Horizonte (MG).

O Circuito Caixa Triday Se-
ries é uma realização da Unlimi-
ted Sports, com o patrocínio aa
Caixa Economica Federal, Go-
verno Federal, Prefeitura de Flo-
rianópolis, Mizuno e Omint e
apoio Pedialyte Pro, Tenys Pé
Baruel, Trek, Lindoya Verão,
Care Club, Gu, Verde Campo e
Decathlon. Mais informações no
site www.tridayseries.com.br 


